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Uma avaliação do ataque da ferrugem do cafeeiro, Hemileia vastatrix Berk. & Br., 
no sub-bosque da Reserva Biológica de Duas Bocas, Cariacica, Espirito Santo

An evaluation of the attack of rust, Hemileia vastatrix Berk.& Br., in coffee trees in the understory of the Biological 
Reserve of Duas Bocas, Cariacica, Espírito Santo

Resumo  O café é original da Etiópia, de altitude elevada e natural 
de sub-bosque. É uma cultura de interesse agronômico de grande 
importância econômica e social e já sofre atualmente os impactos 
das mudanças climáticas. A ferrugem Hemileia vastatrix é a principal 
doença, de muita gravidade e causa prejuízos na produtividade em 
todas regiões produtoras dessa rubiácea. O objetivo do trabalho foi 
avaliar a ocorrência de infecção e o número de colônias da ferrugem 
nas folhas do cafeeiro (Coffea arabica), cultivar Bourbon, no sub-
bosque da Rebio de Duas Bocas em Cariacica - ES, comparando 
as folhas da base com as do ápice da planta. As folhas da base 
apresentaram 60% de ferrugem enquanto as folhas do ápice 40% e 
a média de ferrugem encontrada nas folhas da base (6,6±1,84) foi 
significativamente maior (p=0,011) em relação as folhas do ápice 
(4,0±2,26). As folhas da base apresentaram 148 colônias do fungo, 
enquanto as folhas do ápice apresentaram 69 colônias. A média 
de colônias nas folhas da base (14,8±4,96) foi significativamente 
maior em relação às folhas do ápice (6,9±5,32). A cultivar arábica 
Bourbon estudada é suscetível ao ataque da ferrugem do cafeeiro 
(Hemileia vastatrix) apresentando níveis elevados de infecção da 
doença que é favorecida pelo sombreamento natural da floresta 
secundária da Mata Atlântica.

Palavras–chaves: Basidiomicetos, Rubiaceae, Mata Atlântica, café.

Abstract The origins of coffee draw back to Ethiopia, with its elevated 
altitudes and understories. It is a culture of great social and economic 
matter that already suffers from the impacts of climate change. The 
rust Hemileia vastatrix is the main disease, of great severity , that 
damages the productivity in all main areas that produce this rubiacea. 
This study aims to analyze the spreading of the infection and the 
number of colonies of the rust in the leafs of coffee tree (Coffea 
arabica), Bourbon cultivate, in the understory of REBIO de Duas 

Bocas, in Cariacica – ES, comparing the bottom leafs with the top 
ones. The bottom leafs showed 60% of rust, while top leafs displayed 
40% and the average of rust found in bottom leafs (6.6±1.84) was 
significantly greater than (p=0.11) the top leafs (4.0±2.26). Bottom 
leafs showed 148 fungi colonies while top leafs showed 69 colonies. 
The average of colonies found in bottom leaves (14.8±4.96) was 
significantly greater when compared to top leafs (6.9±5.32). The 
arabica Bourbon cultivate studied is susceptible to the attack of rust 
from the coffee trees (Hemileia vastatrix), showing elevated levels 
of the disease infection that is, for once, favored by the natural 
shadowing of the secondary forest of Atlantic Forest

Keywords: Basidiomycetes, Rubiaceae, Atlantic Forest, coffee.

Introdução

O café, Coffea arabica L. (Rubiaceae), é originário das regiões 
de altitude elevada na Etiópia, naturalmente de sub-bosque. É uma 
planta de porte arbustivo ou arbóreo, de caule lenhoso, lignificado, 
reto, com sistema radicular pivotante (Matiello et al. 2005).

A grande maioria das cultivares de C. arabica L, são derivadas 
das variedades Típica, introduzida no Brasil em 1727, e a Bourbon, 
que são suscetíveis à ferrugem, principal doença que ataca o cafeeiro 
(Anthony et al. 2001). Apesar da base genética dessa espécie ser 
pequena (Berthaud e Charrier 1988), possuem grande variabilidade 
em virtude de vários cruzamentos naturais e mutações (Krug et al. 
1939). As características fisiológicas dessas plantas são típicas de 
plantas adaptadas à sombra de acordo com as condições de sua 
origem, natural de sub-bosque (Cannel 1985).

As características fisiológicas responsáveis pelas diferenças entre 
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as plantas adaptadas à sombra e ao sol estão bem esclarecidas. As 
folhas das espécies de sombra, normalmente têm maior quantidade 
de clorofila, com maior eficiência na utilização da luz, o que aumenta 
a eficiência quântica dessas folhas sombreadas quando comparadas 
às folhas expostas ao sol (Kozlowski et al. 1991).

Diversas doenças atacam o cafeeiro, e a ferrugem, também 
conhecida como ferrugem alaranjada ou verdadeira, é causada pelo 
fungo Hemileia vastatrix Berk & Br e é a doença mais importante do 
cafeeiro. Pode atingir com gravidade grandes áreas de lavoura, causando 
prejuízos na produtividade, sendo que seu controle exige gastos o que 
aumenta os custos de produção (Carvalho et al. 2002, Guzzo 2004, 
Matiello e Almeida 2006). A ferrugem é considerada uma doença 
clássica de plantas, sendo uma das mais bem estudadas cientificamente 
e pelo impacto que causou na cafeicultura antes da disponibilidade de 
tecnologia para seu controle (Matiello e Almeida, 2006).

O fungo H. vastatrix é da classe Basidiomicete, parasita 
obrigatório, podendo ocorrer em várias espécies do gênero Coffea 
(C. arabica e C. canephora, etc.), e só nele, não se conhecendo 
outra planta hospedeira. O aumento da infecção provoca a redução 
da área foliar e, gradativamente, ocorre a desfolha das plantas. 
Os esporos da ferrugem só germinam na presença de água, e 
a temperatura é fator limitante e seu ótimo para germinação e 
penetração dos fungos na folha ocorre entre 22 e 23 ºC (Carvalho 
et al. 2002, Guzzo 2004, Matiello e Almeida 2006).

O café é uma cultura de interesse agronômico de grande 
importância econômica e social. As regiões cafeeiras brasileiras 
já sofrem atualmente impactos das mudanças climáticas, nas 
áreas do zoneamento agroclimático, sendo necessárias pesquisas 
para alterar as características genéticas e fisiológicas das atuais 
variedades (Assad et al. 2004). De acordo com Pozza e Alves (2008), 
é possível que os novos plantios se desloquem para outras áreas, 
o que pode gerar seleção de novos patógenos.

A cafeicultura brasileira se caracteriza pelo monocultivo a 
pleno sol, sendo raros os plantios sob o dossel das florestas. Porém, 
esse modelo pode em determinadas regiões ser insustentável nos 
aspectos ambiental, social e econômico (Haggar et al. 2001). O 
sombreamento no cafezal reduz a temperatura e insolação, porém 
aumenta a umidade no ambiente, fatores esses que podem influenciar 
a dinâmica das pragas e doenças (Guharay et al., 2001).

O objetivo do trabalho foi avaliar a ocorrência de infecção e o 
número de colônias da ferrugem H. vastatrix nas folhas do cafeeiro, C. 
arabica, no sub-bosque da Reserva Biológica Duas Bocas em Cariacica 
- ES, comparando as folhas da base com as do ápice da planta.

Métodos

Área de estudo
A Reserva Biológica de Duas Bocas – REBIO de Duas Bocas 

(20º16’S, 40º28’W) está localizada no Município de Cariacica – ES, 

foi criado pelas Leis Nº. 2.095 de 16/01/95 e 4.503 de 03/01/91 têm 
uma área total de 2.190 hectares. A temperatura varia entre 9,7 a 32,5 
ºC, umidade relativa do ar superior a 70% e precipitação média anual 
de aproximadamente 1.500mm. O relevo é altiplano ondulado, a 
altitude varia entre 200 a 700 metros e abastece com água da CESAN 
15% da população do Município de Cariacica, através da represa 
de 51,0 hectares (SEAMA/PLANAVE 1996). Os solos da Reserva são 
classificados como latossolos vermelho-amarelo distróficos do tipo Lvd1 
e Lvd2, textura argilosa na forma de relevo ondulado a forte ondulado, 
acentuadamente drenados e de erosão moderada. (EMBRAPA 1978). 

	 A vegetação predominante é de Mata Atlântica Ombrófila 
Densa, com porções de mata primária e de áreas de mata secundária 
com 50 anos de regeneração, onde havia culturas de cafeeiro, C. 
arabica, e, principalmente, jaqueiras, Artocarpus heterophylla Lam. 
(Moraceae) (Prado e Pombal 2005). Podem ser encontradas, ainda, 
muitas plantas de café no sub-bosque da floresta, distribuídas ao 
longo da trilha. A cultivar presente nesta área é a Bourbon, que é 
suscetível ao ataque da ferrugem do cafeeiro, H. vastatrix. 

	 Na Reserva foram avaliadas duas áreas do sub-bosque em 
outubro de 2008, de 10m x 5 m (50m2) distantes 500 metros uma 
da outra. Em cada área avaliou-se 05 plantas com altura superior a 2 
metros. De cada planta foi coletado 10 folhas da parte basal e 10 folhas 
da parte apical das plantas, entre o 3º e 4º pares de folhas (Figura 
1). Foi realizado o teste de K² para testar a normalidade dos dados 
 

A B 

Figura 1 Sub-bosque da REBIO Duas Bocas onde encontra-se a cultivar de café 
arábica Bourbon (A) e 3º e 4º par de folhas das regiões da base e do ápice (B).

(Zar 2008) e o teste t de Student (p<0,05) para verificar diferenças 
significativas entre o número de folhas atacadas por ferrugem e o 
número de colônias por folha do ápice e da base.

Resultados e discussão
	
As folhas da base apresentaram 60% de ferrugem enquanto as 

folhas do ápice 40% e a média de ferrugem encontrada nas folhas da 
base (6,6±1,84) foi significativamente maior (p=0,011) em relação às 
folhas do ápice (4,0±2,26) (Figura 2). As folhas da base apresentaram 148 
colônias do fungo, enquanto as folhas do ápice apresentaram 69 colônias. 
A média de colônias nas folhas da base (14,8±4,96) foi significativamente 
maior em relação às folhas do ápice (6,9±5,32) (Figura 3).

A evolução da ferrugem do cafeeiro é maior no período 
chuvoso e quente, que vai de outubro a maio. É mais intenso 
seu ataque nas zonas cafeeiras situadas próximas da linha 
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Figura 2 Média do ataque das folhas com ferrugem na região da Base e 
do Ápice de plantas de café arábica da cultivar Bourbon coletados no sub-
bosque da REBIO de Duas Bocas.

do Equador (equatoriais) como na Colômbia, mas a altitude 
também influencia sua ocorrência. Outros fatores importantes 
que estão diretamente relacionados com o ataque da ferrugem 
são a variedade/linhagem, o estado nutricional das plantas, a 
densidade de plantio (espaçamento), o nível de enfolhamento 
e a produtividade (Matiello e Almeida 2006).

A cultivar Bourbon da espécie arábica desse estudo, não tem resistência 
à ferrugem, e mostrou nas condições de sombreamento características de 
alta suscetibilidade de ataque pelo fungo, tanto pela quantidade de folhas 
atacadas como pelo número de pústulas (colônias). 

Fatores inerentes à lavoura de café têm importância na gravidade 
da doença como: o espaçamento, o fechamento dos cafeeiros e a 
arborização/sombreamento. Estes três fatores de forma semelhante 
favorecem a ferrugem pela formação de ambiente mais sombrio e 
úmido, onde a umidade (relativa e de molhamento) permanece mais 
alta e por um tempo maior dento da lavoura (Matiello e Almeida 2006). 
As características de sombreamento pela floresta secundária da Mata 
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Figura 3 Média do número de colônias de Ferrugem por folha na região 
da Base e do Ápice de plantas de café Bourbon Amarelo coletados no sub-
bosque da REBIO de Duas Bocas. 

Atlântica, como Temperatura e umidade alta presentes na Reserva 
Biológica, predispõe a cultivar ao ataque da doença.

As folhas mais novas na parte apical das plantas e nos pares 
de folhas das extremidades dos ramos são menos atacadas, por 
não possuírem os estômatos bem desenvolvidos e por terem na 
sua superfície uma camada de cera que impede a penetração e 
germinação dos esporos. A percentagem de germinação é maior sobre 
folhas mais velhas, a partir do 4º par de folhas (Matiello e Almeida 
2006). Nesse estudo essas características descritas pelos autores 
citados acima, são confirmadas na cultivar Bourbon estudada nas 
condições de sombreamento na área da Reserva estudada.

Machado e Matielo (1979), estudando a infecção da ferrugem, 
H. vastatrix, em cafeeiros sombreados e a pleno sol em Ibiapaba, 
noroeste do Ceará, constataram que na variedade Typica que é 
suscetível ao fungo, quando sombreada, o nível de infecção da 
ferrugem do cafeeiro nas folhas atingiu 83% em agosto/1978 e 70% 
em setembro/1979. No sistema a pleno sol, o nível de infecção da 
doença na Variedade Catuaí (suscetível) atingiu níveis de 36% em 
junho/1978 e 54% em agosto/1979.

Santos et al. (2007), verificaram que as seis cultivares de café 
arábica estudadas em sistema arborizado e a pleno sol sob manejo 
orgânico não diferiram entre si a pleno sol quanto à infestação de 
ferrugem. Entretanto, no sistema arborizado, a testemunha, a cultivar 
Catuaí, que é suscetível à doença diferiu das outras cultivares e 
apresentou maior número médio de folhas infectadas pela doença. 
Conforme Guharay et al. (2000), cafezais sombreados são mais atacados 
pela ferrugem do que os cultivados a pleno sol. Nesse estudo, também 
a cultivar Bourbon Amarelo, não resistente à ferrugem, estava muito 
atacada pela doença no sistema sombreado.

Salgado et al. (2007), verificaram maior incidência da 
ferrugem quando o café foi consorciado com ingazeiro, o que não 
ocorreu quando o consórcio foi com a grevílea, que não diferiu 
significativamente das plantas a pleno sol. Segundo os autores a 
diminuição da luz e a maior umidade podem ter favorecido a doença, 
o que é corroborado por Carvalho et al. (1999) e Matiello (1991), 
que afirmam que as condições ambientais ideais ao desenvolvimento 
da doença são o sombreamento e os espaçamentos mais fechados, o 
que poderia estar favorecendo a ferrugem no sistema consorciado 
com ingazeiro. A diferença de arquitetura das árvores pode favorecer 
diferenças de microclima e afetar a severidade da doença.

A cultivar arábica Bourbon estudada é suscetível ao ataque 
da ferrugem do cafeeiro (Hemileia vastatrix) apresentando níveis 
elevados de infecção da doença que é favorecida pelo sombreamento 
natural da floresta secundária da Mata Atlântica. As folhas da base 
sofreram uma maior infecção da doença em relação ao ápice.
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